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RESUMO
Com a evolução do capitalismo formou-se um sis-
tema de interações internacionais no qual existe o 
predomínio econômico de países do Norte Global 
em detrimento da exploração de países do Sul. Este 
trabalho busca apresentar o contexto e o desenvol-
vimento dessa dinâmica com foco nas relações eco-
nômicas do Brasil e da Noruega. Além disso, procu-
ra-se compreender como a questão da exploração 
ambiental se insere nessa conjuntura. À vista disso, 
utiliza-se das teorias marxistas e neomarxistas 
como as teorias de Dependência e Sistema-Mundo, 

para analisar o comportamento dos atores na busca 
pelo lucro e a inserção no comércio internacional no 
sistema capitalista vigente.
Palavras-Chave: Marxismo. Teoria da Dependên-
cia. Meio Ambiente. Exploração. Brasil. Noruega.
ABSTRACT
Along with the evolution of capitalism a system of 
international interactions has been formed in which 
there is an economic advantage of Global Northern 
countries due to the current exploration of South 
countries. This paper seeks to present the context 
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and the development of this dynamic focusing on 
economic relations between Brazil and Norway. 
Furthermore, it aims to understand how environ-
mental exploration issues are inserted in this con-
dition. Seeing that, it uses Marxist and neo-Mar-
xist theories such as the Dependence Theory and 

World-System, to analyze the agents’ behavior on 
the pursuit for profit and insertion in international 
trade in the current capitalist system.
Key-Words: Marxism. Dependence Theory. Envi-
ronment. Exploitation. Brazil. Norway.

1 INTRODUÇÃO

No século XV, o mercantilismo – sistema monetário embrioná-
rio do capitalismo – caracteriza-se como o período no qual diversas 
potências europeias conquistaram novos territórios, subordinan-
do-os como colônias e explorando-os com o intuito de enriquecer 
a metrópole (GILPIN, 2002). Nesse contexto, a monarquia e a bur-
guesia portuguesa aplicaram os princípios mercantilistas – ineren-
tes ao sistema internacional da época – à sua economia política e, 
com isso, assumiram relações imperialistas em seus territórios na 
América, que posteriormente viriam a se tornar o Brasil.

Pode-se salientar a intensa exploração das terras brasileiras, 
que usufruiu do trabalho escravo, a fim de atingir um melhor cus-
to benefício para o enriquecimento e o aumento do poder do país 
colonizador. Dessa maneira, os portugueses ilustraram como a con-
solidação do capitalismo apenas se tornou viável através de uma 
exploração predatória, que ceifou milhares de vidas e destruiu – de 
forma irreversível – o meio ambiente brasileiro, mas que cumpriu 
seu objetivo principal: fornecer riqueza, poder e segurança à metró-
pole (GALEANO, 2020).

Nessa conjuntura, após séculos de exploração, o Brasil tam-
bém não esteve impune na busca de lucro em meio ao sistema capi-
talista atual. Característico de países do Sul Global, a exportação de 
produtos do setor primário tornou-se foco para as elites brasileiras 
alcançarem lucro na sociedade e, assim, investiram e investem no 
avanço do agronegócio sem pensar nas consequências. Com isso, o 
meio ambiente converte-se em produto e as elites, que pensam no 
lucro acima de tudo, contribuem para o legado dos colonizadores, 
configurando um desmatamento sem precedentes. Como bem res-
saltou Marini, “a história do subdesenvolvimento latino-america-
no é a história do desenvolvimento do sistema capitalista mundial” 
(MARINI, 2012, p. 47). Assim surgiu o Estado brasileiro: desde 
seu nascimento subordinado a países imperialistas que incessan-
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temente roubam e exploram nossa fauna e flora, muitas vezes de 
forma mascarada (KRENAK, 2019).

O objetivo deste artigo é expor e compreender as relações 
sociais e econômicas entre a Noruega e o Brasil, bem como seus 
respectivos posicionamentos e ações sobre a questão ambiental na 
busca pelo lucro no sistema capitalista internacional. A pergunta de 
partida para a contextualização deste artigo é: ‘Em que medida as 
relações econômicas entre Brasil e Noruega influenciam na explo-
ração ambiental brasileira?’. O presente trabalho é estruturado em 
3 seções principais referentes à lente teórica, ao desenvolvimento 
econômico ligado ao meio ambiente e à análise visando apresentar 
como o Brasil e a Noruega se portam dentro desse sistema explora-
tório e dependente. Diante disso, foram utilizadas teorias marxis-
tas e neomarxistas para analisar as dinâmicas sistêmicas, como a de 
Marx, Engels e as contribuições de Lênin que objetivam compreen-
der o processo histórico das interações entre os Estados e o expan-
sionismo fundamentado na busca por lucros, bem como a relação 
central da economia na condução da política internacional e do im-
perialismo. E ainda, as teorias de Sistema-Mundo e Dependência, 
que propõem uma explicação sobre a ordenação entre os Estados 
desenvolvidos e os periféricos baseada em fatores econômicos, con-
siderando o subdesenvolvimento da América Latina como um pro-
duto do avanço do capitalismo mundial no Norte Global.

2 AS ABORDAGENS MARXISTAS EM RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS

A teoria marxista emerge como uma reação aos desdobramen-
tos da ideologia liberal econômica. No liberalismo, o mercado tem 
sua própria lógica de funcionamento e surge espontaneamente 
com o objetivo de satisfazer as necessidades humanas. Com base 
no princípio de que os atores se comportam de maneira racional 
para conseguirem maximizar seus ganhos ao menor custo possí-
vel, quanto menos intervenção governamental existir, maior será 
seu equilíbrio, havendo assim distinção entre a esfera econômica 
e política. De forma contrária, o marxismo propõe o vínculo entre 
essas esferas, compreendendo que as desavenças governamentais 
são frutos da disputa entre as classes sociais pela distribuição de 
capacidades econômicas e só acabariam quando o grupo de classes 
e o mercado se extinguissem (GILPIN, 2002; MARX, 1999).
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Partindo dos preceitos marxistas em Relações Internacionais, 
podemos analisar as dinâmicas do capitalismo que favorecem paí-
ses do Norte Global e influenciam a exploração e o subdesenvol-
vimento de outros. Os fundamentos da teoria enfatizam que por 
meio da compreensão do materialismo histórico e da luta de clas-
ses, o Estado - e, consequentemente, o sistema internacional - é 
resultado dos interesses das classes dominantes. Nesse sentido, o 
desenvolvimento do capitalismo evidencia a ordenação internacio-
nal de modo desigual e hierárquico, no qual países influentes - en-
riquecidos pela exploração de Estados dependentes - controlam as 
movimentações e as dinâmicas sistêmicas (HAGE, 2013; RUPERT, 
2007; VIGEVANI, 2011). Dessa maneira, para evoluir economica-
mente, um país depende da exploração das classes - e de Estados 
subordinados - o que gera por si só o aumento das desigualdades. 
Percebe-se, então, a contradição da hipótese liberal, na qual a inde-
pendência do mercado provocaria um equilíbrio e a equipolência 
entre os atores (GILPIN, 2002).

Ademais, a Lei de Desenvolvimento Desigual de Lênin admite 
que a desigualdade entre os atores provoca crises econômicas perió-
dicas que afetam a estrutura do sistema. Sendo assim, o decréscimo 
de consumo de bens produzidos faz com que as grandes potências 
econômicas busquem colônias para servirem de mercado consumi-
dor e de fonte de matérias-primas. Entretanto, a competição entre 
elas pelo domínio de uma nova região provoca conflitos imperia-
listas causando guerras e mais gastos quanto à sobrevivência e à 
manutenção do sistema vigente (GILPIN, 2002; LÊNIN, 1979).

Ligado a isso, o pressuposto do materialismo histórico, no 
qual as relações de produção são capazes de moldar as relações so-
ciais, possibilita a compreensão das interações entre agente e estru-
tura de uma determinada sociedade. Partindo desse ponto, “os ho-
mens são seres históricos, simultaneamente produtores e produtos 
de processos históricos”6 (RUPERT, 2007, p. 155, tradução nossa). 
Entende-se então que a estrutura do sistema capitalista promove 
circunstâncias que fazem com que as ações dos agentes sejam ao 
mesmo tempo reflexos estruturais e reações de modo a alterar essa 
estrutura. Logo, ao passo em que ocorrem interações sociais em 
torno do capital, desenvolvem-se também relações de classe, bem 

6. Humans are historical beings, simultaneously the producers and the products of 
historical processes.
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como a cisão entre os detentores dos meios de produção e os assala-
riados, que vendem sua força de trabalho à classe proprietária para 
garantirem suas necessidades materiais de sobrevivência (GILPIN, 
2002; MARX, 1999; RUPERT, 2007).

Em vista disso, Marx identifica a relação de dominação que 
perpassa as relações sociais no sistema capitalista nos diversos 
níveis. Desse modo, analisando o nível governamental, é possível 
apontar o Estado como resultado dos interesses dos atores domi-
nantes, na medida em que inserem-se nessa estrutura - por meio de 
investimentos ou demais formas de controle econômico - a fim de 
promover a manutenção de seus privilégios e impor o seu controle 
(RUPERT, 2007; VIGEVANI, 2011).

Compreende-se, pois, a conexão entre os Estados, as classes e 
a ordem sistêmica, reiterando a forma de como atores dominantes 
também exercem um tipo de hegemonia diante das estruturas so-
ciais. Sendo assim, os aspectos morais, culturais e políticos do gru-
po dominante são espalhados através das instituições da sociedade 
civil e engendram a noção de consentimento das classes domina-
das. Tal situação acaba por articular uma interpretação coletiva que 
sustenta os interesses desse grupo desqualificando uma possível 
oposição (GRAMSCI, 2000; RUPERT, 2007; SILVA, 2005).

 Considerando a questão ambiental, a abordagem ecológica 
não é parte central dos escritos tradicionais de Marx e Engels. No 
entanto, a crítica ao sistema capitalista proporcionada por eles é 
fundamental para a análise da degradação do meio ambiente, já que 
todos os atores se relacionam mutuamente com o ecossistema e são 
vinculados economicamente de forma a reiterar as relações sociais 
de dominação (GROSSI, 2009; LÖWY, 2014; KOVEL, 2011).

Nesse sentido, o capitalismo, comandado pelas grandes elites 
detentoras dos meios de produção e da hegemonia nas estruturas 
sociais, estabelece a necessidade do consumo, ao passo em que bus-
ca não somente satisfazer as necessidades de sobrevivência biológi-
ca, mas também aquelas socialmente criadas e disseminadas pelas 
estruturas da sociedade. Desse modo, a lógica do desenvolvimento 
capitalista está diretamente ligada à exploração ambiental, na me-
dida em que o consumo, a competição por mercados e a extração 
de recursos naturais fomentados por processos industriais visam 
sempre o aumento da produção e do lucro, de forma incompatível 
- e insustentável - àquela suportada pelo meio ambiente (GROSSI, 
2009; LÖWY, 2014; PAES DE ALMEIDA, 2015; KOVEL, 2011).
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 2.1 Teoria da Dependência e a Teoria do Sistema Mundo

Ao abordar a teoria do Sistema Mundo Moderno apresentam-
-se duas perspectivas, sendo a primeira delas de Immanuel Wallers-
tein e a outra de Giovanni Arrighi. Para Wallerstein, um sistema 
tem características de um organismo vivo, pois, assim como um 
sistema biológico, os Sistemas Mundo têm um tempo de vida, pos-
suem limites, estruturas e grupos associados que desempenham 
um papel essencial e são submetidos às regras de legitimação e coe-
rência (WALLERSTEIN, 1974). 

Dessa forma, o autor pontua que os Estados se dividem em 
centro, semiperiferia e periferia. Tal divisão baseia-se na organiza-
ção social do trabalho, “que legitima a capacidade de certos grupos 
dentro do sistema explorarem o trabalho dos outros, isto é, rece-
beram uma maior parte do excedente” (WALLERSTEIN, 1974, p. 
339). Wallerstein (1974) apresenta maior capacidade produtiva e 
um potencial lucrativo maior. A semiperiferia, por sua vez, atua 
como uma espécie de corredor entre os centros e as periferias, já 
que possibilita o transporte de excedentes entre os dois extremos. 
Por fim, a periferia, que tem predominância de economia agrária, é 
caracterizada pela produção de manufaturados e de commodities. 
Assim, são colocadas em posição de subordinação ao centro em 
razão das inter-relações que desenvolvem com grupos capitalistas 
(AMARAL, 2017).

A teoria da Dependência, por sua vez, surgiu no contexto 
latino-americano da década de 60, como uma reação à teoria da 
modernização, visando questionar o motivo de alguns países não 
conseguirem se desenvolver economicamente da mesma forma que 
outros (SANTOS, 1998). Assim, busca evidenciar que os países da 
América Latina apresentam peculiaridades econômicas que impe-
dem o desenvolvimento do capitalismo da mesma maneira como 
nas economias caracterizadas como avançadas (DUARTE; GRA-
CIOLLI, 2007). Entende-se por teoria da Dependência a tentativa 
de colocar uma nova versão do sistema colonial, com o objetivo de 
impor um modelo que reafirma a exploração dos países periféricos 
(MACHADO, 1999).

Essa modernização, defendida pelos teóricos do desenvolvi-
mento, visava alcançar o progresso das nações por meio da adoção 
de normas de comportamento e valores configurados pela racio-
nalidade econômica moderna e pela busca de uma produtividade 
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máxima que atingisse a acumulação permanente da riqueza dos in-
divíduos e da sociedade nacional como um todo (SANTOS, 1988). 
Nesse cenário surge a Comissão Econômica para a América Latina 
e Caribe (CEPAL), com objetivo principal de fundar uma base que 
pudesse criar condições de desenvolvimento para países da região. 
No entanto, países que apresentam uma pauta de exportação am-
plamente baseada em produtos agrícolas estão fadados à posição 
periférica, dessa forma não possuem condições de realmente alcan-
çarem a modernização (HAGE, 2013). À vista disso, as economias 
periféricas - enquanto exportadoras de produtos primários - não 
detêm o controle do seu próprio crescimento, logo, dependem da 
demanda dos países centrais para impulsionar o próprio desenvol-
vimento (MELLO, 1988).

Marini (2000) ao tratar a dependência na América Latina, 
discorre acerca da profunda contradição apresentada pelo ciclo do 
capital presente nas economias dependentes e dos efeitos cruciais 
na economia industrial latino-americana oriundos da exploração 
do trabalho. Nesse sentido, visto que Marx (2017) articula a crítica 
dessa contradição, podemos observar o paralelo de Marini com a 
teoria marxista para evidenciar o fato de que os Estados latino-a-
mericanos se submetem à condição de exploração porque faz sen-
tido na lógica capitalista, na qual esses países buscam se inserir 
e alimentar todo sistema ao mesmo tempo, como apontado por 
Theotônio (1998), em que têm seu desenvolvimento limitado. 

Ademais, para essa lente teórica, deve-se olhar para outros 
atores além dos Estados, como proposto por Lênin ao observar a 
relação entre os países industrializados e os agrários, em que as em-
presas multinacionais atuantes nestes países passam a ser atores 
importantes. Além de também considerar que o imperialismo pode 
agregar com a industrialização nacional por meio de duas formas: 
através dos investimentos diretos no setor em questão ou por in-
termédio de transferência de tecnologias ultrapassadas (MARINI, 
2000).

Conforme Cláudio Katz (2016), ambas as teorias possuem 
convergências: a crítica às lentes teóricas liberais do desenvolvi-
mento, as concepções positivistas da modernização e os questiona-
mentos à imposição do modelo liberal em países da periferia pelos 
países do centro. Posto isso, as duas teorias reconhecem o papel 
que os países do Norte Global exercem sobre os do Sul Global, ins-
tituindo um sistema de exploração que sempre se volta para a clas-
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se trabalhadora das periferias do Sistema Mundo, em que as elites 
presentes reforçam essa superexploração do trabalho para manter 
a lógica capitalista funcionando (MARINI, 2000). Em vista disso, 
Immanuel Wallerstein destaca que o capitalismo conseguiu consti-
tuir uma dimensão que ultrapassa as delimitações geográficas por 
meio da perda econômica pelas entidades políticas. Isto é, o capi-
talismo foi capaz de triunfar por se basear na perspectiva de que as 
vitórias ocorrem quando os ganhos ficam nas mãos de entidades 
privadas, pois são elas que vão continuar alimentando o Sistema 
Mundo de forma a manter a lógica capitalista em vigor (MARTINS, 
2015).

Ambas teorias fazem uma alusão ao imperialismo para ilus-
trar a situação de dependência entre os países, uma vez que as 
periferias são postas como colônias, cujo papel central é exportar 
matérias-primas para os centros, da mesma forma como ocorria no 
sistema mercantilista. Assim, para que as periferias consigam sus-
tentar suas posições na lógica capitalista, é necessário explorarem 
seus recursos naturais. Marini (2000) pontua, então, que a América 
Latina produz e impulsiona o mercado de produtos primários, mas 
não se torna relevante para os países de centro como um igual, pois 
a reduzem somente como produtora e exportadora de alimentos e 
commodities.

Portanto, as duas teorias neomarxistas buscam compreender 
a forma como as periferias lutam para se manter estáveis dentro 
do sistema, mesmo que tenham que superexplorar dos próprios re-
cursos para perdurarem no Sistema Mundo. Nessa lógica de explo-
ração é possível enxergar o esgotamento dos recursos naturais, em 
que a degradação ambiental resulta na deterioração da qualidade de 
vida das populações que ocorre para impulsionar o desenvolvimen-
to do capitalismo (MÉDICI, 1983).

3 O CRESCIMENTO ECONÔMICO EM DETRIMENTO DO 
MEIO AMBIENTE

É notório que a invasão do Brasil no século XV inseriu o país 
em um sistema exploratório de forma abrupta pelo qual os povos 
nativos não escolheram. Ailton Krenak descreve essa situação ao 
nos dizer que a população originária foi arrancada de seus coletivos 
para serem “jogadas nesse liquidificador chamado humanidade» 
(KRENAK, 2019, p. 14). Países europeus chegaram no território 
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latino-americano se apossando de tudo e de todos e as terras 
habitadas por tribos indígenas e civilizações, nas quais não havia o 
conceito de propriedade privada, infelizmente, “pereceram diante 
das atrocidades decorrentes do comércio” (LEIRA, 2021, p. 16).

Nesse sentido, Galeano (2020) mostra como a América Lati-
na foi inserida no mundo - e no mercado mundial - subordinada 
e explorada pelos donos do poder (e do capital) desde o princípio 
e continuará sendo ao longo dos tempos. O Estado brasileiro, as-
sim como todas as colônias ibéricas, foi fundado diante de uma 
“intensa produção extensiva [que] esgotou rapidamente os solos” 
(GALEANO, 2020, p. 95). Assim, terras que naturalmente eram al-
tamente produtivas, como as do nordeste brasileiro, tiveram suas 
forças exauridas e deixaram de ser convenientes para as grandes 
elites agrárias que tanto exploraram a região com a produção de 
café e de cana de açúcar, deixando para trás um solo desgastado, 
muita fome e miséria. Ainda não suficiente, migraram para terras 
do sudeste, onde os escravizados passaram a trabalhar em minas 
de ouro, remexendo no solo para que o metal precioso pudesse en-
riquecer elites alheias. Embora o período colonial tenha cessado, a 
exploração das riquezas ambientais brasileiras ainda é ativa e até 
mesmo incentivada, devido às exportações, por países que propa-
gam a ideia de crescimento sustentável, como a Noruega.

A cultura de exploração intensa estabeleceu-se mesmo após 
o Brasil ter adquirido independência e, década após década, o des-
matamento prevaleceu. Assim como o crescimento das áreas urba-
nas, o agronegócio expandiu e trouxe consigo a ganância e a busca 
por lucro sem precedentes. Essa combinação de fatores fez com 
que o Brasil perdesse milhões de hectares de cobertura arbórea, 
culminando na ameaça extrema de biomas como a Mata Atlântica, 
o Cerrado e a Caatinga. Na atual conjuntura, a preocupação com 
a floresta tropical brasileira tornou-se maior sob a administração 
do presidente Jair Bolsonaro, visto internacionalmente como uma 
pessoa “arrogante, ignorante e provocadora” (LEIRA, 2021, p. 190).

Frente a esse cenário, não podemos culpabilizar apenas o Nor-
te Global como agente do descuido com o meio ambiente, afinal, o 
próprio governo brasileiro permite que o desmatamento aconteça 
em seu território e, principalmente, facilita o caminho para que o 
Brasil exporte suas riquezas para estrangeiros. Ligado a isso, a eli-
te brasileira é decisiva no papel de controle das exportações e in-
vestimentos no agronegócio, visto que a atuação delas no mercado 
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mantém o país como uma das maiores economias mundiais. Nesse 
sentido, o genocídio dos indígenas, a apropriação de riquezas na 
América Latina e a criação de monoculturas de exportação foram 
essenciais para a constituição de grandes fortunas, tanto por parte 
das elites nacionais quanto por atuação de países de centro, ou seja, 
do Norte Global - ambas sendo inerentes ao sistema capitalista.

Conforme Leira (2021), o Estado brasileiro já se mostrava in-
teressado em explorar intensamente recursos valiosos escondidos 
sob a vegetação da Amazônia desde o período militar, revelando 
mais uma vez que, independente do governo vigente, a exploração 
vegetal e o desmatamento sempre foram fontes do lucro para o país 
se desenvolver. No entanto, no caso dos militares, “questões am-
bientais vinham bem atrás na lista de prioridades, se é que chega-
vam a ser ponderadas” (LEIRA, 2021, p. 45). Compara-se muito a 
postura dos militares de 1964 às decisões do presidente Jair Bol-
sonaro de agir ostensivamente para não receber ajuda ambiental 
externa. Bolsonaro alega defender a soberania brasileira frente às 
questões internas, qualificando a postura intervencionista de ou-
tros países como colonial, por exemplo a França, ao mesmo tempo 
que através da desregulamentação e da privatização, o governo fa-
cilita o acesso de empresas multinacionais à exploração de recursos 
na Amazônia e no resto do país.

Ademais, é relevante pontuar quem são os atores nesse pro-
cesso de desmatamento. As multinacionais investem enquanto a 
população mais miserável trabalha, muitas vezes, em condições 
análogas à escravidão. A fiscalização é escassa em lugares remotos 
- principalmente em mineradoras no meio da Floresta Amazônica - 
e o Congresso brasileiro desconsidera resoluções para o problema, 
uma vez que a “bancada ruralista” é maioria ideológica, desejando 
“proteger a si mesmos e a seus interesses - e têm o poder de fa-
zê-los” (LEIRA, 2021, p. 139). É comum ver que várias empresas 
agrícolas financiam campanhas eleitorais com a intenção de rece-
ber proteção em troca. Ou seja, conforme Marx aponta, a relação de 
dominação atravessa as relações sociais no sistema capitalista nos 
diversos níveis, inclusive o governamental, sendo possível com-
preender o Estado e, no caso essas empresas, como resultado dos 
interesses dos atores dominantes, na medida em que inserem-se 
nessa estrutura por meio de investimentos ou demais formas de 
controle econômico (RUPERT, 2007; VIGEVANI, 2001).

Além disso, é questionável a validade de políticas públicas vol-
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tadas à narrativa ecológica. Como exemplo, a antiga empresa Ara-
cruz, produtora de celulose, ganhou vários prêmios ambientais no 
Brasil e foi reconhecida como sustentável na Bolsa de Nova Iorque. 
Ao mesmo tempo, foi acusada internacionalmente por ocupar ter-
ras de povos indígenas e quilombolas no Espírito Santo e critica-
da por poluir rios e o ar com um material cancerígeno (ARACRUZ 
É ACUSADA…, 2006). Nesse sentido, ressalta-se o próprio Fundo 
Amazônia proposto por ambientalistas brasileiros, criado em 2008 
com a finalidade de promover a prevenção, a conservação, o mo-
nitoramento e o combate ao desmatamento na Floresta Amazôni-
ca, financiado por países como a Noruega e a Alemanha (FUNDO 
AMAZÔNIA, 2017). Logo, antes da conclusão das negociações do 
Fundo, o Brasil apresentou níveis expressivos na diminuição do 
desmatamento. Com Lula na presidência e Marina Silva à frente do 
Ministério do Meio Ambiente, ambos comprometidos com a ques-
tão ambiental, o país reduziu pela metade o desmatamento anual 
nos anos de 2004 a 2007 (LEIRA, 2021).

No entanto, assim que a Noruega decidiu que iria fornecer bi-
lhões às florestas tropicais, financiando iniciativas privadas e esta-
tais - definidas pelos próprios brasileiros, para evitar interferência 
na soberania do país - Marina Silva deixou o cargo de ministra, ale-
gando que o novo governo Lula, de 2008, ignorava as pautas acerca 
do meio ambiente. De fato, as décadas seguintes não prosperaram 
tanto quanto as anteriores ao Fundo Amazônia, no qual o seguinte 
governo Dilma “foi marcado por grandes projetos desenvolvimen-
tistas na região amazônica, como a [...] hidrelétrica de Belo Monte, 
bem como por ataques constantes à legislação ambiental.” (LEIRA, 
2021, p. 109). Vale também destacar a relação do banco que faz a 
gestão do Fundo, o BNDES, que ao mesmo tempo que administra 
a conservação da floresta, investe em projetos que também a agri-
dem, como a pecuária extensiva, a produção de soja e a construção 
da hidrelétrica de Belo Monte (LEIRA, 2021). 

3.1 Noruega e sua contraditória economia verde

Exemplo internacional a ser seguido em temas ambientais, 
a Noruega pode ser vista como contraditória ao analisar o papel 
ambíguo do Estado em relações referentes às questões amazônicas. 
O país é conhecido por investir intensamente no reflorestamento, 
plantando mais árvores do que corta, no qual 38% do território é 
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coberto por florestas, visto que, desde 1919 o governo e a popu-
lação se preocupam com a preservação ambiental. Ademais, a No-
ruega é líder global na adoção de carros elétricos e suas iniciati-
vas voltadas ao meio ambiente são pautas relevantes em qualquer 
partido político do país, enfatizando a noção de que a preocupação 
ambiental é geral (POR QUE A NORUEGA…, 2019).

Em 2019, Oslo recebeu o prêmio de “Capital Verde da Europa”, 
além de ser considerada um país de “Economia Verde”, isto é, inte-
ressada em energias renováveis e acessíveis, cidades e comunida-
des sustentáveis, ação climática e redução de desigualdades, alguns 
dos pilares da Agenda de 2030 de Desenvolvimento Responsável 
(PNUD, 2018). No entanto, o modelo pode ser considerado falho, 
uma vez que atribui valores econômicos aos recursos naturais e, 
assim, o problema de transformar a natureza em mercadoria só au-
menta e a lógica capitalista econômica prevalece. Desse modo, é 
possível dizer que surge um novo momento do capitalismo - ou um 
“eco-capitalismo”.

Nesse contexto, a Noruega apresenta-se, à primeira vista, 
como um país do Norte Global disposto a investir na preservação 
ambiental mundial e, mais especialmente, no território brasileiro. 
Em 2008, foi consolidado o Fundo Amazônia e a Iniciativa Interna-
cional de Clima e Floresta da Noruega - projetos destinados à pre-
servação. O país foi responsável por 94% dos R$3,4 bilhões arreca-
dados para o financiamento e outros programas patrocinados pelo 
governo norueguês foram anunciados com iniciativas ambientais 
em diversos países. No entanto, o país nórdico é um dos principais 
exportadores de petróleo e de gás do mundo, evidenciando a con-
tradição que tal dado implica, já que esse tipo de energia é extrema-
mente poluente (POR QUE A NORUEGA…, 2018).

À vista disso, destaca-se o papel da Noruega nas relações com 
o Brasil, principalmente no que tange às iniciativas que colaboram 
para impactos sociais e ambientais, como no ramo de mineração 
da bauxita. Assim, dois lados são expostos: o de uma Noruega que 
investiu cerca de 8 milhões de coroas norueguesas, entre o perío-
do de 2008 e 2019, para fundos de proteção à floresta amazônica 
e aos direitos indígenas, e de outro, investimentos de mais de 40 
bilhões de coroas norueguesas em atividades que incentivam a de-
gradação do meio ambiente no solo brasileiro (ESCRITOR NORUE-
GUÊS ANALISA…, 2020). Como exemplo, a empresa Hydro - con-
denada por crimes ambientais no Brasil - que abdicou de bilhões 



 • Belo Horizonte, v. 21, n. 42, p. 25 - 45, 2° sem. 2022

Países com economia verde na busca pelo lucro no sistema capitalista internacional  
e a exploração do meio ambiente: o caso de Noruega e Brasil

37

para comprar setores mineradores de bauxita e alumínio da Vale 
(empresa brasileira). A multinacional respondeu por vazamentos 
na cidade de Barcarena, “resultado de negligências deliberadas dos 
riscos ambientais somada[s] à incapacidade de ouvir as necessida-
des da comunidade local.” (LEIRA, 2021, p. 10). Quando questiona-
do a respeito do escândalo, o CEO da Hydro assumiu que somente 
após a ameaça de reduzir a produção da empresa no Brasil que as 
acusações de vazamento passaram a ser tratadas como uma crise 
- ressaltando mais uma vez o quão irrelevante mostra-se a preser-
vação do meio ambiente no contexto capitalista. No tangente ao 
Fundo Amazônia, há quem o critique como uma iniciativa neoco-
lonialista,, ao passo que o próprio ministro do Petróleo e Energia 
da Noruega, Terje Riis-Johansen, em 2010, alegou que “um bilhão 
de dólares para o Fundo Amazônia facilitou a entrada da Norue-
ga na indústria petrolífera brasileira” (REGNSKOG-MILLIARDER 
ÅPNER…, 2010).

Outro setor que destaca influência escandinava é a agricul-
tura, visto que a soja brasileira, grande responsável pelo desma-
tamento de biomas, tem como destino o mercado norueguês. A 
Noruega é a maior produtora mundial de salmão em cativeiro, o 
qual se alimenta predominantemente de ração feita com proteína 
de soja proveniente de regiões desmatadas ilegalmente no cerrado 
brasileiro. Além disso, estima-se que mais de 35% dos agrotóxicos 
utilizados no Brasil - o maior consumidor mundial de agrotóxicos 
- são empregados nas plantações de soja. O país escandinavo tam-
bém tem interferência, através da empresa Yara, no setor de agro-
químicos, que atuam no desmatamento do Cerrado e da Amazônia 
brasileira, na medida em que a expansão do negócio acontece por 
meio da queima da floresta tropical (LEIRA, 2021).

No entanto, é necessário salientar novamente quem represen-
ta o interesse dos países em questão, uma vez que na visita do pre-
sidente Temer à primeira-ministra norueguesa, diversos manifes-
tantes ambientalistas e de direitos humanos protestaram em 2017. 
Declarações em cartazes dizendo “pelo fim da aventura petrolífera 
no Brasil” eram comuns, referindo-se à Hydro e à Vale e pedindo, 
sobretudo, o fim da destruição da floresta. (GREENPEACE BRA-
SIL, 2017). Portanto, é evidente que desde que o lucro seja grande 
o suficiente, “fatores como os direitos dos povos indígenas e a pre-
servação do meio ambiente, para não mencionar as questões éticas, 
deixam de ter importância” (LEIRA, 2021, p. 144).
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De fato, o financiamento norueguês no Fundo Amazônia per-
mitiu que diversos projetos fossem realizados para fiscalizar e de-
fender regiões em risco, mas a principal conclusão é clara: a Norue-
ga investiu mais em empresas e indústrias que degradaram biomas 
brasileiros do que em iniciativas de proteção.

4 A RELAÇÃO ECONÔMICA E POLÍTICA ENTRE NORUEGA E 
BRASIL PELA ÓTICA DA TEORIA MARXISTA

Conforme problematizado nas seções anteriores, a lógica do 
sistema capitalista baseia-se, principalmente, na necessidade de acu-
mulação de capital ilimitada. Para tanto, um dos caminhos para o 
lucro máximo é a transformação de objetos em mercadorias. Nesse 
sentido, essencialmente após a Primeira Revolução Industrial, a na-
tureza se torna um produto, visto que “as forças naturais são apro-
priadas, dimensionadas e planejadas pelo homem em função das ne-
cessidades de acumulação do capital.” (MÉDICI, 1983 apud GROSSI, 
2009, p. 36). Logo, por intermédio do trabalho, percebe-se uma certa 
subordinação da natureza ao homem - consequência da própria lógi-
ca do mercado neoliberal - e, assim, ela é transformada na fonte de re-
cursos para lucros ilimitados (POLANYI, 2000). No entanto, há uma 
contradição nesse processo: os recursos naturais são limitados en-
quanto a acumulação de capital é ilimitada para o sistema capitalista.

Em relação ao estudo de caso apresentado e considerando os 
dados da Divisão de Inteligência Comercial fornecidos pelo Minis-
tério das Relações Exteriores do Brasil, as exportações brasileiras 
para a Noruega, em 2014, foram compostas, majoritariamente, por 
produtos químicos inorgânicos, principalmente a alumina calcina-
da, e por commodities agrícolas, como a soja e o café. Por sua vez, 
as importações brasileiras originárias da Noruega, no ano em ques-
tão, compuseram-se, por exemplo, de gás liquefeito - combustível, 
pescados e máquinas mecânicas (BRASIL, Ministério das Relações 
Exteriores, 2014). Tais dados ratificam a teoria dos Sistema Mun-
do, na qual o Brasil como uma semiperiferia é responsável por ex-
portar matérias-primas e produtos agrários para os centros, o que o 
limita atingir a modernização e, já que não detém o controle do seu 
próprio crescimento, depende da demanda dos países centrais para 
impulsionar seu desenvolvimento (HAGE, 2013; MELLO, 1988).

Ademais, nas relações comerciais e econômicas bilaterais en-
tre esses dois Estados, identifica-se um fenômeno similar ao impe-
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rialismo descrito por Lênin (1979) na presença crescente de inves-
timentos noruegueses no Brasil. Como é destacado na análise feita 
por Grossi, o capital transforma diretamente a gestão dos recursos 
naturais, e assim, tem sido “capaz de transferir as consequências 
desta crise [ecológica contemporânea] para países e classes a ele 
subordinadas.” (GROSSI, 2009, p. 46). Nesse sentido, o território 
e o meio ambiente brasileiros são devastados por atividades mine-
radoras e agrícolas financiadas pela Noruega e, também, por uma 
minoria brasileira - a elite.

Vale colocar em evidência os anos anteriores à criação do 
Fundo Amazônia, nos quais o Brasil atingiu indicadores de preser-
vação ambiental com triunfo. No entanto, nos primeiros anos de 
execução do projeto, o próprio governo brasileiro, na presidência 
de Lula da Silva de 2008, se aproximou de multinacionais e incen-
tivou, mais uma vez, o desmatamento desenfreado para obtenção 
de maiores lucros. Assim, é vantajoso economicamente para as eli-
tes do país a exploração ambiental oriunda do agronegócio, mesmo 
que para isso haja um dano irreversível. Diante desse contexto, des-
tacamos a relação das monoculturas no processo de degradação do 
meio ambiente brasileiro, na medida em que o processo agrário sob 
o regime capitalista desenvolve técnicas prejudiciais ao solo. É im-
portante considerar, a indispensabilidade das condições naturais à 
vida, na qual o progresso econômico de uma determinada socieda-
de não deveria colocá-las em risco. Logo, “A produção capitalista, 
portanto, só desenvolve as técnicas e o grau de combinação do 
progresso social da produção minando, simultaneamente, as fontes 
originais de toda riqueza – o solo e o trabalhador” (MARX, 1983 
apud FOSTER, 1999, p. 167). Conforme Carvalho (2013), o agro-
negócio considera estratégias burguesas de concentração da terra, 
de produção acelerada de produtos florestais, de agropecuária em 
larga escala e, principalmente, de monocultivos como promissoras. 
Entretanto, necessitam de um intenso uso de agrotóxicos, semen-
tes transgênicas e hormônios, além de desprezar povos e trabalha-
dores. Nesse sentido, a obtenção do lucro justifica o descaso com 
questões ambientais e sociais para o empresário capitalista.

Logo, percebe-se o Estado brasileiro e as elites nacionais 
como agentes da degradação ambiental, os quais permitem que tal 
situação se intensifique por mudanças na legislação ou ainda na 
ineficiência de fiscalização. Como agravante dessa problemática, 
ainda é possível observar empresas agrícolas e grandes produtores 
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agropecuários que financiam campanhas eleitorais e políticos da 
denominada “bancada ruralista”, com a intenção de obter proteção 
e benefícios para manterem suas produções que tanto devastam o 
meio ambiente. Ou seja, utilizam da posição de dominação, como é 
descrito por Marx (1999), visto que são os detentores dos meios de 
produção. Assim, compreende-se o Estado e a degradação ambien-
tal como resultados dos interesses dos atores e classes dominantes.

Com isso, podemos analisar que o crescimento do agronegócio 
e de indústrias brasileiras beneficia, diretamente, a classe burguesa 
nacional e os países centrais, como a Noruega. Consequentemente, 
as desigualdades sociais são estimuladas e a industrialização im-
pulsiona, mesmo que paulatinamente, a expansão dos impactos 
contra o meio ambiente e a utilização intensiva dos recursos natu-
rais brasileiros, que compõem em larga medida a pauta das expor-
tações nacionais. Então, como afirmam Young e Lustosa (2003), as 
elites capitalistas, de certa forma, são as financiadoras do processo 
de industrialização e do agronegócio e, por isso, do processo de de-
gradação do meio ambiente e do fortalecimento das desigualdades 
entre as classes. Nesse viés,

O sistema capitalista transforma efetivamente o planeta em uma 
gigantesca máquina para a fabricação e a acumulação de quantias 
cada vez maiores de dinheiro. Matérias-primas, energia e os tra-
balhadores são o alimento desta gigantesca máquina de produção 
de lucro em taxas sempre crescentes7 (WILLIANS, 2010, p. 230, 
tradução nossa).

Portanto, as disparidades referentes aos níveis de consumo 
entre as classes ricas e pobres se expandem continuamente e o 
abismo entre países desenvolvidos e subdesenvolvidos permane-
ce vivo, fortificando as desigualdades sociais. Como consequência, 
os padrões de consumo estabelecidos pelo mercado neoliberal se 
mantêm com base nos impactos ambientais e na mercantilização 
da natureza, essencialmente em países exportadores de produtos 
primários, como o Brasil (ÁVILA; MONTE-MÓR, 2011).

Nesse sentido, mecanismos como a troca desigual, os finan-
ciamentos aos desequilíbrios da balança de pagamentos e os in-
vestimentos diretos caracterizam ainda mais a exploração da peri-

7. The capitalist system effectively turns the planet into a giant machine for the ma-
nufacture and accumulation of larger and larger amounts of money. Raw materials, 
energy, and human workers are fed into the maw of this giant profit-making machine 
at ever-growing rates.
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feria e da semiperiferia pelos países ricos do centro (NOGUEIRA; 
MESSARI, 2005). Tudo isso clareia a ideia de que “a luta de classes 
se torna uma questão internacional travada a partir das lutas na-
cionais” (NOGUEIRA; MESSARI, 2005, p. 121). Conclui-se, então, 
que as elites de ambos os países exploram os proletários e o meio 
ambiente do Brasil, caracterizado como uma semiperiferia segundo 
os pressupostos de Wallerstein. Assim, como explicitado na teoria 
da Dependência, as desigualdades nacionais e internacionais são 
resultados das relações assimétricas entre países ricos e pobres, em 
benefício dos primeiros e de uma minoria (pequena elite) nos últi-
mos (ÁVILA; MONTE-MÓR, 2011).

 Isso acontece, também, porque os países centrais, segundo 
Elmar Altvater (1992), reconhecem suas disponibilidades precárias 
de recursos naturais e, consequentemente, perpetuam o subdesen-
volvimento dos demais Estados. Nessa conjuntura, portanto, a ex-
ploração e a destruição ambiental se tornam “intrínsecas a uma so-
ciedade de classes estruturalmente desigual” (GROSSI, 2009, p. 33).

5 CONCLUSÃO

Em vista dos argumentos previamente apresentados concluí-
mos que países do Norte Global e o próprio sistema capitalista in-
fluenciam diretamente na exploração ambiental do Brasil, contexto 
apresentado pela pergunta de partida ‘Em que medida as relações 
econômicas entre Brasil e Noruega influenciam na exploração am-
biental brasileira?’. Tal influência se dá dentro da lógica capitalista na 
medida em que o Estado brasileiro - e as elites - enquanto parte da se-
miperiferia busca lucrar e se manter estável dentro do sistema, expor-
tando bens primários e parte de seus recursos para os países centrais, 
importando bens de alto valor agregado. Dessa forma, configura-se 
um contexto exploratório, no qual as periferias e as semiperiferias 
acabam por deteriorar seus próprios territórios para alimentar esse 
ciclo do capital. Enquanto isso, a Noruega é caracterizada como um 
país central, mais desenvolvido economicamente e tecnologicamen-
te, que importa grande parte das commodities brasileiras e investe 
em negócios prejudiciais - como é o caso de algumas mineradoras na 
região amazônica -, contribuindo com a degradação ambiental brasi-
leira mesmo sendo a maior patrocinadora do Fundo Amazônia.

Nessa lógica, de que não há limites para a acumulação, as de-
sigualdades no processo de crescimento econômico - tanto entre 
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países como entre classes sociais nacionais - permanecem constan-
tes. Logo, “A devastação ecológica não é um resultado acidental do 
desenvolvimento capitalista, mas um elemento intrínseco do sis-
tema e o integra da mesma maneira que a exploração de classe”8 
(WILLIANS, 2010, p. 230, tradução nossa).

À vista disso, compreendemos que, conforme descrito 
pelas teorias marxistas, Sistema-Mundo e Dependência, os seres 
humanos e, principalmente, o meio ambiente passam a ser vistos 
como produtos inseridos nos mecanismos de oferta e procura, 
reafirmando o capitalismo como, segundo Karl Marx, “um modo 
de produção de mercadorias” (MARX, 2017, p. 4). Diante desse 
contexto, uma vez que há uma busca incessante pelo capital, a 
natureza é explorada ao extremo e mantêm-se as configurações 
capitalistas do Sistema Mundo vigente.

Dessa forma, os Estados e classes se relacionam mutuamente 
com o ecossistema e são vinculados economicamente de maneira a 
reiterar as relações sociais de dominação, na mesma medida em que 
a degradação ambiental é uma consequência direta e intrínseca do 
desenvolvimento do capitalismo. Sendo assim, as relações assimé-
tricas entre os países centrais e periféricos perpetuam o subdesen-
volvimento da periferia. No entanto, não cabe culpabilizar apenas o 
Norte Global como agente do descuido ambiental, afinal, conforme 
demonstrado, o próprio governo e as elites brasileiras permitem 
que tal degradação aconteça no Brasil, na medida em que incenti-
vam exportações e investimentos na agropecuária e na mineração, 
visto que a atuação delas no mercado mantém o país como uma das 
maiores economias mundiais.
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